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Resumo

A pandemia de COVID-19 pode ter afetado a qualidade do sono e reduzido a atividade física na vida diária (AFVD) 

da população em geral; entretanto, ainda não foi investigado a relação dessas variáveis com o controle da asma 

durante a pandemia. Portanto, os objetivos do presente estudo são (1) verificar a relação entre as medidas do 

sono, AFVD e controle da asma durante a pandemia de COVID-19, e (2) comparar as medidas do sono e nível de 

AFVD entre indivíduos com asma controlada e não controlada. Nesse estudo transversal, adultos com diagnóstico 

de asma foram avaliados durante a pandemia de COVID-19 quanto a dados antropométricos, controle da asma, 

nível de dispneia na vida diária, qualidade do sono, impacto da pandemia. Dois actígrafos foram utilizados por sete 

dias para a monitorização da AFVD (Actigraph) durante o tempo acordado e da quantidade e qualidade do sono 

(Actiwatch) no período noturno. Vinte e cinco indivíduos com asma com mediana [IQR25-75%] de idade de 52[46-

71] anos e IMC 29[27-36] kg/m2) foram analisados. Foi encontrado que um sono mais fragmentado está 

relacionado a maior tempo em comportamento sedentário e menor tempo de AFVD, além de relacionar-se a uma 

maior dispneia, IMC, pior controle da doença. Os pacientes com asma não controlada apresentam pior qualidade 

do sono e menor tempo em AFVD, quando comparados aos indivíduos com asma não controlada. Concluímos que 

uma pior qualidade do sono durante a pandemia está relacionada a menor AFVD e um pior controle da doença em 

adultos com asma.




